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NOTA DO AUTOR

	 

	Sementes no Deserto foi escrito com o objetivo de demonstrar através de citações bíblicas, além de outras pesquisas e também de meu depoimento pessoal, que todos nós estamos sujeitos a adversidades em nossa vida, mas temos condições de superá-las, principalmente através de nossa fé.

	Os textos a seguir não possuem intenção de discutir teologia, religião, crenças, nem mesmo apontar quem está certo ou errado, ou influenciar o leitor a tal julgamento. Simplesmente apresento meu relato pessoal sobre o assunto, e convido cada leitor a reflexão sobre tais aspectos em sua própria vida.

	Da mesma forma, quando apresento algumas das dificuldades que enfrentei, não é para me engrandecer ou mesmo me vitimizar... apenas cito o exemplo de algo que vivenciei. Inevitavelmente todos “enfrentam”, “enfrentaram” e “enfrentarão” adversidades na vida. Às vezes em áreas distintas, uma pessoa enfrenta um problema financeiro, outra um problema de saúde, etc., mas não podemos nem devemos comparar ou julgar que o problema de um é mais fácil que a dificuldade da outra pessoa.

	Como católico que sou, muitas vezes citarei a igreja católica, sua doutrina e alguns de seus sacramentos. Amo minha religião, sendo assim busquei o auxílio de Jesus dentro da Igreja Católica Apostólica Romana, onde muitos dos exemplos e depoimentos dados neste livro serão baseados com o que aprendi, vivi e presenciei dentro da igreja católica. Porém, não é meu objetivo influenciar o leitor a possuir as mesmas crenças que eu. No decorrer do livro será apresentado um pouco sobre o exemplo de vida “humana” de alguns santos e mártires. Não peço que acredite na intercessão dos Santos se não for essa sua fé, mas convido-o a refletirmos sobre os exemplos de fé e perseverança que eles nos deixaram, para buscarmos sempre viver o mais próximo possível dos ideais deixados por Cristo, que é uma vida de santidade baseada no amor e na caridade com nossos irmãos.

	 

	Após tais esclarecimentos, desejo a você leitor uma boa leitura...

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


ORAÇÃO INICIAL

	 

	Antes de começar a leitura deste livro, gostaria de convidá-lo a pedirmos ao Espírito Santo de Deus que nos acompanhe durante esta leitura, tocando em nosso coração para que possamos nos abrir ao amor de Cristo. 

	Dando-nos “Serenidade” para refletirmos honestamente sobre nossa vida, principalmente sobre nossas falhas.

	Que nos dê “Discernimento” para compreendermos o que o Senhor deseja nos ensinar com as adversidades em nossa vida.

	E “Coragem” para a partir desta reflexão tomarmos nossa cruz e seguirmos Jesus, sem nos preocuparmos com o que nossas famílias, amigos, vizinhos, enfim, o que a sociedade possa pensar dessa nova vida longe dos pecados, pois o que realmente importa a partir deste momento é que nossos atos agradem ao Senhor.

	 

	Oremos:

	 

	Vem, Senhor, enviai o Espírito Santo sobre cada um de nós; 

	Somos pecadores, mas sem ti não conseguiremos sair do abismo em que nos encontramos aprisionados por nossos pecados;

	Senhor Jesus, Teu Santo Sangue derramado do alto da Cruz nos dá forças para prosseguirmos, sem essa força não conseguiríamos seguir em frente e seriamos derrotados pelos pecados do mundo;

	Caminha conosco, Senhor Jesus, auxiliando para conseguirmos espalhar as sementes do amor mesmo nos momentos de angústia, desespero e fraqueza.

	Amém.
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1 - MOTIVAÇÃO

	 

	A Paz de Jesus e o Amor de Maria estejam com cada irmão, que me acompanhará durante o exílio no deserto do meu coração, do qual darei testemunho neste livro.

	Tenho vivido algumas tribulações em minha vida e muitas vezes não consigo entender os motivos pelos quais tenho passado por tais sofrimentos. Durante a “Semana Santa” de 2015, nos preparativos para a páscoa, ao me confessar2 com o Padre Rodrigo (momento que além de contarmos nossos pecados, desabafamos, pedimos orientação, tornando a confissão uma conversa amiga), ele me disse “que nem sempre nossos problemas são improdutivos, que às vezes consegue-se aprender algo mesmo nas adversidades do deserto”. 

	Fiquei com as palavras do Padre Rodrigo em minha mente, tomei posse daquela palavra e estava decidido a encontrar qual seria a vontade de Deus diante dessa dificuldade, para que eu pudesse sair fortalecido daquele momento.

	Pensando e repensando em qual seria a mensagem que Deus queria me mostrar com essa enfermidade, peguei um pedaço de papel no horário de refeição em meu serviço, e escrevi “mesmo no solo árido do deserto eu devo continuar plantando as sementes do amor, pois uma hora elas germinarão”. Foi então que senti em meu coração o desejo de transmitir essa mensagem que estava me ajudando a buscar forças para enfrentar minhas dificuldades. Decidindo escrever este livro compartilhando com você leitor como tenho buscado superar as adversidades que surgiram em minha vida junto com a enfermidade, procurando superá-las através da fé em Jesus, na esperança que tal mensagem possa ajudar outras pessoas que estejam passando por momentos de angústia e sofrimento, e assim como eu não conseguem entender o motivo de estarem passando por isso.

	Convido-o a refletirmos sobre as sementes que temos plantado em nossa vida, sobre quais frutos estamos colhendo como consequência de 
nossas plantações, e sobre quais os frutos que desejamos colher, pois nossa colheita acontecerá de acordo com as sementes que estivermos plantando em nosso dia a dia.

	 

	“Quem cultiva o mal e semeia maldade, isso também colherá.”                                             (Jó 4,8)

	 

	Ressalta-se, no entanto, que existem casos que as adversidades não são necessariamente o resultado de uma “plantação ruim”, tal assunto será abordado no decorrer deste livro.      

	            Em algum momento de nossa vida deveremos refletir sobre quais sementes estamos plantando e quais os frutos que temos colhido, e espero que não façam como eu que esperei dar tudo errado para refletir sobre quais sementes eu estava semeando em minha vida. Espero assim, ajudar a cada leitor que partilha comigo de meu exílio descrito neste livro, refletindo sobre o rumo que nossa vida está seguindo e principalmente demonstrando a quem possa estar passando por momentos difíceis, como eu, para manter a perseverança e continuar espalhando as sementes do amor, pois uma hora tais sementes germinarão.

	Seguir Jesus não significa que nunca mais teremos problemas, porém Ele nos dará forças para seguirmos em frente mesmo quando tropeçarmos e cairmos. Cito meu próprio exemplo diante da enfermidade, não vou falar que não caí, pois eu caí sim, e feio... Não adianta eu mentir, não adianta pensarmos que se acreditarmos em Deus nunca cairemos. Jesus nunca nos prometeu vida fácil...

	 

	"Na brisa suave do carinho de Deus reencontramos forças para caminhar e vencer os desafios e problemas." 

	(Padre Léo, S.C.J)

	 

	       O que mudou foi que quando caí, eu tinha que me amparar em alguma coisa para me reerguer, ou me amparava na minha fé para levantar-me e seguir em frente, ou seria derrotado de vez. Foi quando comecei a estudar mais ainda a Palavra de Deus, fazendo pesquisas em livros, me aprofundando no assunto para tentar entender “por que eu estava passando por isso, se não havia feito mal a ninguém? ”

	 Foi onde comecei a perceber que nem todo sofrimento é ruim, que algumas vezes é somente um puxão de orelha de Deus para nos mostrar que estamos seguindo o rumo errado. No entanto, algumas das adversidades e tribulações em nossa vida podem ser frutos do mal que nós fizemos, ou mesmo do bem que deixamos de fazer, sendo então as consequências de nossas ações. Este livro não é para falar o que cada um deve fazer com sua vida, mas sim         convidá-lo a refletirmos. Ao nos depararmos com um problema, o primeiro passo a ser dado é nos abrimos à reflexão, mesmo que isso demonstre nossos erros e fraquezas. Não adianta querermos que as coisas mudem em nossa vida se não admitirmos nossas falhas... Então a primeira coisa a se fazer é refletirmos com a ajuda de Jesus, buscando enxergarmos respostas para as perguntas: Onde temos errado? O que necessitamos mudar em nossa vida? Na hora em que Ele mostrar nossos erros, não adianta ficarmos magoados, chateados, ou mesmo nos revoltarmos contra Deus, temos que aceitar nossos erros e a partir daquele momento procurarmos não cometê-los novamente. Foi isso que busquei quando estava caído em meio aos meus pecados e de minha enfermidade, pedi ajuda de Jesus para compreender onde estava errando e precisava corrigir a rota da minha vida?  Isso não significa que nunca mais voltei a pecar, pois somos falhos e pecadores, mas tenho buscado estar vigilante para resistir o máximo possível aos pecados que me afastam de Deus. Eu caí diante de meus pecados, mas vou me reerguendo devagarzinho, pois Jesus nos prometeu que sempre estaria ao nosso lado (cf. Mateus 28,20), e disse ainda que nenhum pedido que fizéssemos em seu nome seria negado (cf. João 14,13), então eu decidi tomar posse de Suas promessas na certeza que me levantarei pela honra e glória do Senhor.

	 

	“O que vocês pedirem em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. ”

	                   (João 14,13)

	 

	A certeza que encontraremos a terra prometida para cada um de nós, mesmo após um longo período de exílio no deserto, vem da confiança nas promessas de Deus. Devemos tomar posse de tais promessas, assim como ocorreu com Josué, que após os israelitas caminharem por quarenta anos no deserto, Deus anunciou-lhe: “Josué, eu lhe entregarei Jericó, contornai toda a cidade durante seis dias. No sétimo dia, dareis sete voltas à cidade e as muralhas desabarão e vocês tomarão posse de Jericó” (cf. Josué 6,1ss).

	Josué podia colocar em dúvida essa orientação de Deus, onde deveriam ficar rodeando os muros da cidade por sete dias. Ao invés disso, Josué e seu povo tomaram posse da promessa de Deus e agiram de acordo com a vontade do Pai, conquistando assim a tão sonhada terra prometida. Que possamos seguir tal exemplo, e tomarmos posse das graças de Deus em nossa vida, pois se confiarmos nas promessas do Senhor, certamente receberemos nossas graças.  

	 


Tem uma música que eu ouvia e rezava em minha infância, que podemos nos colocar em seu contexto, de caminharmos no deserto junto com o povo de Deus, sem levarmos nada conosco, a não ser o amor e a esperança de alcançarmos a terra prometida. Assim como na música, mesmo confiando em Deus às vezes vacilamos, mas nos arrependemos, pedimos perdão e recomeçamos a caminhar. Essa música chama-se “o povo de Deus”, gravada pelo padre Zezinho, e continua sendo cantada até hoje nas igrejas do Brasil. 

	 

	O povo de Deus no deserto andava,

	Mas à sua frente alguém caminhava.

	O povo de Deus era rico de nada,

	Só tinha a esperança e o pó da estrada [...]

	 

	O povo de Deus também vacilava,

	Às vezes custava a crer no amor.

	O povo de Deus, chorando, rezava,

	Pedia perdão e recomeçava [...]

	
Também sou teu povo, Senhor;

	E estou nessa estrada,

	Cada dia mais perto da terra esperada.

	 

	 (O povo de Deus. Compositor: Paulo César)

	 

	Agradeço de coração a cada um que está dedicando um pouquinho de seu tempo para a leitura deste livro. Que ao final dessa jornada possamos refletir sobre quais sementes estamos semeando em nossa vida, e quais os rumos que devemos corrigir em nossa caminhada. 

	 

	 

	 

	Boa leitura!

	



	


2 - INTRODUÇÃO

	 

	Anos atrás passei por uma fase em que minha fé crescia cada vez mais e tudo dava certo em minha vida, até que me deparei com um momento em que minha fé não era tão fervorosa como antigamente, e as coisas já não davam tão certo como antes. Esse momento em minha vida eu chamarei de “exílio pessoal no deserto do meu coração, em busca da terra prometida por Deus”, onde a “terra prometida” significa as graças de Deus em nossa vida.

	Para tanto, tenho que compartilhar com você, leitor, o que significa esse “exílio no deserto”, “a terra prometida” e de onde vem estes nomes, pois pode ocorrer de nem todos estarem acostumados a estes termos. 

	Na Bíblia, o livro de “Êxodo” relata a história em que o povo de Deus era escravizado pelos egípcios e o Senhor atribuiu a Moisés a tarefa de libertá-los e encaminhá-los a terra prometida, um local onde teriam liberdade, onde poderiam plantar suas sementes e colherem seus frutos para o próprio sustento e de suas famílias, ao contrário de quando eram escravos. Deus prometeu ao seu povo uma terra fértil, onde escorreria leite e mel e nunca lhes faltariam nada (cf. Êxodo 33,3).

	O povo de Deus conseguiu fugir do Egito, das maldades e da perseguição do Faraó e seus soldados, atravessaram o mar vermelho a pé enxutos (cf. Êxodo 15,19) enquanto o Faraó e seus soldados não conseguiram atravessar esse mesmo mar ao perseguirem eles. 

	 

	“Os cavalos do faraó, com efeito, entraram no mar com seus carros e seus cavaleiros, e o Senhor os envolveu nas águas, enquanto os israelitas passaram a pé enxuto o leito do mar.”

	(Êxodo 15,19)

	 

	Mesmo tendo o Senhor a frente de tudo, não foi fácil para os israelitas chegarem à terra prometida, antes tiveram que passar por um exílio no deserto que durou quarenta anos. Durante esse período o povo de Deus passou por momentos difíceis, chegando até mesmo a duvidarem de Deus e adorarem falsos deuses, por exemplo, em um determinado momento o povo construiu a imagem de um bezerro de ouro e o adoraram, pois desejavam um “deus” que todos pudessem ver com seus próprios olhos, ao contrário do que acontecia com o Senhor, que somente Moisés conseguia se comunicar com Ele (cf. Êxodo 32,1-3). 

	Deus se entristeceu com a situação, porém amava tanto seus filhos que nem mesmo esse fato o fez abandoná-los, no entanto Ele permitiu que seu povo demorasse quarenta anos para alcançar a terra prometida para que nesse período eles refletissem sobre a maravilha que essa graça significaria na vida de cada um após tanto sofrimento no deserto. Para que após esse momento de exílio no deserto eles estivessem preparados para receberem a graça da terra prometida.

	 

	“Lembra-te de todo o caminho por onde o Senhor te conduziu durante esses quarenta anos no deserto, para humilhar-te e provar-te, e para conhecer os sentimentos de teu coração, e saber se observarias ou não os seus mandamentos. ”

	(Deuteronômio 8,2)

	 

	Da mesma forma, nós passamos por adversidades em nossa vida, porém mesmo nesse momento Deus está conosco, e o tempo que permaneceremos no deserto do nosso sofrimento dependerá do tempo que levaremos para refletirmos e nos entregarmos de corpo e alma nas mãos de Deus. Portanto esse exílio pessoal que passaremos no deserto de nosso coração não é de forma alguma um período que estaremos abandonados, Deus sempre estará conosco, principalmente em nossos sofrimentos. Nem devemos imaginar que esse período no deserto é improdutivo, pois precisamos tirar proveito disso, aprendendo a cada dia e levando esse aprendizado para o resto de nossa vida — mesmo quando encontrarmos a “terra prometida” por Deus a cada um de nós e voltarmos ao período de              bonança3 — Mesmo no solo árido do deserto nós continuamos semeando nossas sementes, e quando menos se esperar eis que nascem novas plantas, e no tempo certo faremos nossa colheita de acordo com o que plantamos, daí a importância de nos mantermos perseverantes, espalhando boas sementes mesmo em nossos momentos de angústias e sofrimentos, pois a nossa colheita será de acordo com a nossa plantação. 

	Paulo nos alerta em uma de suas cartas que iremos colher tudo que semearmos, então não devemos nos cansar de fazermos o bem, de plantarmos as sementes do amor em nossa vida, para assim colhermos seus frutos.

	 

	“O que o homem semeia, isso mesmo colherá. Quem semeia na carne, da carne colherá a corrupção; Quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida eterna. Não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo colheremos, se não relaxarmos. Por isso, enquanto temos tempo, façamos o bem a todos os homens.”         

	 (Gálatas 6,6-10)

	 

	Daí a importância de plantarmos as sementes do amor, da bondade, da alegria, do perdão, da fé e do otimismo... Para que essas sementes germinem e tenhamos uma vida abundante das graças de Deus. 

	 

	Se plantarmos o mal, como poderemos receber o bem? 

	

	 


 

	Devemos plantar o bem para merecermos recebê-lo. No entanto, somos falhos e pecadores, mesmo sem merecermos ainda podemos receber as graças do Pai, pelo Amor e Misericórdia de Deus por nós.  Porém se nos esforçarmos para praticar o bem em nossa vida, fica mais fácil colhermos seus frutos, do que aguardarmos uma colheita da qual não foram semeadas sementes.

	 

	Outro ponto que merece ser destacado, é que muitas vezes citarei Deus, outras vezes Jesus, algumas ainda o Espírito Santo, mas na verdade trata-se da mesma pessoa em formas distintas. Não vou me aprofundar teologicamente no assunto, pois não é o objetivo deste livro e trata-se do mistério de nossa fé. 

	Deus é um só na Trindade Santa, presente no papel do Pai, do Filho e do Espírito Santo, cada um tendo seu papel, mas se completando entre si.

	Deus se fez homem e veio ao mundo na pessoa de seu filho Jesus, para nos salvar de nossos pecados.

	Jesus nos disse “ninguém chega ao Pai senão por mim”, portanto Jesus é o advogado que ouve nossas orações, e nos defende junto ao Pai. Deus é o justo juiz, que apesar de nos amar, nos julga de acordo com cada um de nossos atos. E o Espírito Santo é nosso intercessor, que sente nossos desejos no íntimo de nosso coração e leva-os ao Pai. 

	 

	O Abc litúrgico de 31/05/2015 trouxe uma reflexão em que nos diz que “a trindade Santa é um mistério que não devemos decifrar e sim contemplar, onde a matemática divina não obedece a nossa lógica, e na trindade santa 1+1=1”. 

	

	Dizendo ainda que na Trindade Santa: 

	 

	 

	
		  O Pai é a fonte de amor gratuito;

		 O Filho é a imagem perfeita do Pai;

		  O Espírito Santo é o movimento de amor que liga                  eternamente o Pai e o Filho. 



	 

	 


De acordo com o Catecismo da Igreja Católica para Jovens (YouCat4), a definição de “trindade”, é a seguinte:

	 

	“TRINDADE (lat. Trinitas = tríade): Deus é um só, mas em três pessoas. A trindade divina é um insondável mistério: por um lado, baseia-se na unidade das três pessoas; por outro, desenvolve-se numa diversidade pessoal do Pai, do Filho e do Espírito Santo. ”

	(Fonte: YouCat)

	 

	

	 


No YouCat5 (2011) encontramos ainda uma afirmação muito importante sobre esse assunto, ao dizer que “O ser humano, somente através da razão, não consegue deduzir que Deus é uno e trino”, ou seja, devemos reconhecê-lo assim através da fé que recebemos por meio da Revelação de Deus em seu filho Jesus Cristo. 

	 

	Na Bíblia temos algumas referências a Santíssima Trindade, por exemplo:

	 

	
		“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 28,19).



	 

	
		“Ele e seu Pai não são mais que um” (João 17,21).



	 

	
		"Meu Pai e eu somos um" (João, 10, 30).



	 

	
		“A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vocês” (2 Coríntios 13,14).



	 

	
		“Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ensinará a vocês todas as coisas e fará vocês lembrarem tudo o que eu disse” (João 14,26).



	 

	
		“Quando tiver vindo o Consolador que eu vos mandarei de junto de meu Pai, o Espírito de verdade que procede do Pai, Ele dará testemunho de mim" (João 15,26).



	 

	Portanto, apesar da Trindade Santa ser compreendida através da fé, existem diversas citações bíblicas que nos levam por tal caminho.

	

	Outro ponto que merece destaque antes de prosseguirmos a leitura deste livro trata-se que nas citações bíblicas é comum encontrarmos os termos: “Israelitas”, “Hebreus” e “Judeus”, sendo que são formas diferentes para falar do mesmo povo, o “povo escolhido por Deus”. Tais termos foram mudando entre si de acordo com o momento histórico da narração bíblica, entretanto como não é o foco deste livro ilustrar as diferenças e origens teológicas de cada denominação, assumiremos que no decorrer deste livro tais termos serão sinônimos entre si, sendo que independente do termo usado estaremos mencionando o povo escolhido por Deus desde sua origem em Gênesis, até o nascimento, morte e ressurreição de Jesus Cristo, pois a partir daquele momento todos os povos e nações são convidados a receberem o amor de Cristo, independentemente de sua origem.

	

	 


Ressalto que não sou teólogo, padre, pastor, nada disso. Sou leigo6 como a maioria das pessoas que estão lendo este livro, com isso peço que perdoem algumas falhas que encontrarem, ou mesmo diferença entre nossas opiniões.

	O objetivo deste livro não é dizer o que é certo ou errado para a vida de cada um, apenas deixo meu testemunho de como tenho buscado enfrentar as adversidades que surgiram em minha vida nesse momento de exílio, contando sempre com a ajuda de Deus, tendo seu filho Jesus Cristo como meu guia pelos caminhos da justiça e do amor que me conduzirão rumo à terra prometida. 

	Não tenho pretensão de com esse “diário de meu exílio” ensinar sobre teologia, pois não me atreveria a falar sobre algo que não domino. O pouco que apresento sobre teorias é apenas para ajudar as pessoas que são leigas assim como eu, a não se sentirem tão perdidas durante a leitura deste livro com assuntos como o exílio dos israelitas no deserto em busca da terra prometida, ou sobre a formação da Santíssima Trindade constituída pelo Pai, o Filho e o Espírito Santo, para que assim todos consigam compreender a mensagem que procurei passar.

	O Brasil é um país laico7 de direito, porém a maioria da população brasileira é cristã, onde cremos em um único Deus, que enviou seu filho Jesus para salvar a humanidade de seus pecados. Esse mesmo Jesus nos ensinou que devemos nos amar sem distinção de cor, raça ou religião.

	No entanto, existem diversas denominações cristãs8 no Brasil, e independente da doutrina cristã que estamos seguindo, devemos agir de acordo com o mandamento que o próprio Jesus nos deixou de “Amai-vos uns aos outros como Ele nos amou”, e nos amou a ponto de entregar sua vida por nós. Mas por se tratar de uma espécie de “diário” sobre minha peregrinação em meu exílio pessoal, em determinados momentos citarei minha religião, pois é onde encontrei forças para lutar e sair desse problema que tenho vivido. 

	Nada do que tenho escrito aqui é novidade para nós cristãos, nem mesmo se trata de uma descoberta que fiz e estou revelando, pelo contrário, a mensagem contida neste livro foi revelada para nós há mais de dois mil anos por Nosso Senhor Jesus Cristo. Antes de ser ensinado por Vander Godoy, Pastor Fulano, Padre Ciclano, etc., foi-nos ensinado por Jesus e podemos ler a qualquer momento nas Escrituras Sagradas. Apenas estou transcrevendo de acordo com minhas experiências e descobertas nesse momento de enfermidade que estou enfrentando.

	Citarei diversas vezes algo que foi dito ou escrito por diversos autores, mas isso não significa que estou copiando-os, pelo contrário, estou escrevendo este livro de acordo com o que eu acredito ser verdade, baseado na criação que recebi desde minha infância, nas experiências que tive e venho tendo em minha vida, e também de acordo com as pesquisas que realizei, dos livros que estudei, assuntos que contribuíram para a construção do meu ser. Sendo assim, muitas coisas das quais eu acredito e procuro vivenciar é fruto da minha busca constante de aprender cada vez mais sobre as coisas de Deus, incluindo a leitura de livros. 

	Em determinados momentos citarei ainda trechos de músicas que me deram forças para continuar caminhando, compartilhando com você minha jornada pelo meu deserto pessoal, por minha busca em aceitar a vontade de Deus e me manter perseverante mesmo nos momentos de dificuldades que tenho enfrentado.

	Como já foi dito, não desejo julgar o que você, leitor, faz ou deixa de fazer, apenas convido-o a refletirmos sobre quais sementes estamos plantando e qual a colheita que desejamos receber em nossa vida, analisando a partir de meu exemplo pessoal, de minhas experiências e das pesquisas que tenho feito diante de meus problemas. Essa reflexão será apenas entre cada um de nós e Deus, portanto devemos nos abrir verdadeiramente, apresentando a Jesus os segredos mais íntimos de nosso coração. Muitas vezes não gostamos de mexer em certos segredos, pois é normal resistirmos à ideia de assumirmos nossos erros, mas devemos ter a coragem de revelá-los a Jesus, pois na verdade essa reflexão e a decisão de quais sementes semearmos em nossa vida cabem somente a cada um de nós e Deus, e como Ele nos ama e perdoa sempre, não precisamos ter medo de reconhecermos nossas fraquezas diante do Pai.            

	Após a leitura deste livro veremos que nem sempre as adversidades são ruins, às vezes trata-se de um puxão de orelha que necessitamos para percebermos que estávamos agindo errado, ou mesmo tal dificuldade seja necessária para nosso aprendizado e amadurecimento pessoal.

	Irmão, espero que o testemunho sobre meu exílio pessoal, ajude-o superar as adversidades que possam surgir em sua vida. A Paz de Jesus e o amor de Maria estejam com cada um que me acompanhar durante a leitura deste livro.

	 

	 


3 - BUSCAR A DEUS POR AMOR OU PELA DOR? 

	 

	             “- O tempo para procurar Deus é esta vida;

	                - O tempo para encontrar é a morte;

	   - O tempo para desfrutar Deus é a eternidade. ”

	      (São Francisco de Sales)

	 

	Existem duas formas de buscarmos a Deus, pela “Dor” no momento de sofrimento, ou por “Amor” no momento de alegria. Veremos a seguir este conceito de forma resumida, e chegaremos à conclusão que a melhor opção é sempre buscarmos a Deus pelo amor, pois sofremos menos.

	Seria bem melhor se buscássemos Deus simplesmente por amor, em agradecimento pelas graças recebidas, sem que nada de errado estivesse ocorrendo conosco. Porém na maioria das vezes só buscamos Deus quando nossa vida está um caos9, quando já tentamos de tudo e nada deu certo, às vezes imaginando até que Deus é igual um remédio para dor de cabeça, onde assim que tomarmos nossa dor passará, mas a vida não é tão simples assim. Quando decidirmos buscar a ajuda de Deus, passaremos por um processo de cura interior que é lento, às vezes nem nos damos conta de como nossa vida mudou depois que iniciamos tal caminhada com o Senhor, de tão lento que é.

	Geralmente esperamos chegar a um caso extremo, onde já tentamos de tudo e nada funcionou, deixando Deus sempre por último, pois em nosso inconsciente sabemos que para Ele nos ajudar dependerá também de nossa mudança, de deixarmos para trás muitas coisas que não gostaríamos de              abandonar — pecados — pois imaginávamos que eram boas para nós e nem percebíamos que era o contrário, que essas coisas estavam nos afastando de Deus e causando nossa infelicidade.

	 

	“Às vezes a única maneira que Deus tem para entrar em alguns corações é partindo-os. ”

	(Fulton J. Sheen)

	 

	Devemos ter em mente que a vida é um eterno aprendizado, onde a todo instante estamos aprendendo, seja com os fatos que ocorrem conosco, ou que acontecem com pessoas próximas de nós, tanto com erros quanto com acertos. Ou aprendemos com os erros de nossos irmãos ou aprendemos com os nossos próprios erros, se pudermos aprender com os erros de nossos irmãos, talvez possamos evitar muito sofrimento para nós mesmos. Por exemplo, estou compartilhando com você, leitor, sobre meu sofrimento, sobre a importância de semearmos as sementes do amor em nossa vida, se você meditar sobre meu exemplo e espalhar as sementes do amor, não precisará passar por todo sofrimento que eu tenho passado.

	Portanto neste livro, além de compartilhar meu período de exílio, gostaria de convidá-lo a reflexão para que não necessite passar pelas adversidades e sofrimentos que tenho passado, aprendendo com os meus erros, sobre a importância de semearmos as sementes do amor e da bondade em nossa vida. 

	 

	“Na vida só existe uma lei: ou a gente aprende, ou aprende! Quanto tempo vamos levar para aprender tanto faz. Os acontecimentos precisam ser olhados não em si mesmos, mas de onde procedem e para onde nos apontam. Nada em si é bom ou ruim. Uma linda vitória pode ser o começo de uma triste derrota.” 

	      (Padre Léo, S.C.J)

	 

	Segue uma parábola para refletirmos, ela é bem exagerada em determinados pontos, no entanto algumas partes dela podem parecer reais na vida de muita gente. Para isso, foi criado o personagem fictício chamado “João”. 

	 

	 

	BUSCANDO DEUS NO FUNDO DO POÇO10.

	 

	João sentia-se feliz com as coisas que o mundo lhe proporcionava. Trabalhava, tinha um bom salário, carro novo, esposa, filhos, amigos, viagens… As coisas estavam indo tão bem que ele fazia um sucesso enorme com as mulheres de sua cidade. Apesar de ser casado e ter filhos, mantinha um relacionamento fora do casamento, sendo que a moça tinha idade para ser sua filha.

	Possuía muitos amigos no barzinho que frequentava, constantemente estavam reunidos comemorando algo com muita cerveja e churrasco, seja o aniversário de alguém, a vitória no dominó, a vitória do time de futebol que torciam ou mesmo a derrota do time adversário, tudo era motivo para festejarem... 

	João era muito feliz de acordo com o que ele imaginava ser felicidade. Porém mal percebia que seus filhos estavam crescendo e ele estava deixando de acompanhar o desenvolvimento deles, sendo um pai ausente enquanto vivia a “felicidade” fora de casa.

	De repente perdeu seu emprego, e na dificuldade de conseguir outro trabalho com um salário compatível com o anterior ele ficava mais tempo no bar, consumindo cada vez mais álcool na esperança de se esquecer de seus problemas. Chegando em casa sempre alcoolizado, seu convívio familiar tornava-se insuportável, levando-o a passar cada vez menos tempo em casa. 

	Mesmo com a amante ele não encontrava o mesmo prazer que sentia antes, ao invés disso, só encontrava cobranças e discussões, que da forma que estava ela não queria mais nada com ele. Ela não queria nada com esse novo homem que só aparecia bêbado. Ela gostava de como ele era antes, um homem extrovertido, que a tratava bem, dava-lhe presentes, levava para viajar, para jantar em bons restaurantes… Só que esse novo homem que João se tornou sempre surgia bêbado, tratando-a com ignorância. Sem dinheiro para passearem, já não chamava a atenção. 

	Em casa ele se sentia mal devido as cobranças da família, seja da esposa sempre lhe pedindo para que ele parasse de beber, cobrança dos filhos que o acusavam de ser um pai ausente, restando para esse homem a bebida, onde se afundava cada vez mais tentando fugir de seus problemas.

	Diante dessa situação João descuidava cada vez mais de sua aparência, já não fazia a barba, não cortava os cabelos, chegando até mesmo a passar vários dias sem tomar banho, já que as mulheres de sua vida o rejeitavam. Julgava não precisar mais se cuidar, nada mais o interessava a não ser a bebida, pois ela nunca lhe acusava de nada e ainda fazia se esquecer momentaneamente de seus problemas.

	Se já era difícil arrumar um novo emprego, imagine para alguém na situação em que João se encontrava naquele momento. Não demorou muito tempo, acabou seu dinheiro, e junto com ele foram embora também seus amigos. Quem aceitaria em suas comemorações no barzinho uma pessoa que nem banho tomava, que descontava seus problemas em quem estivesse ao seu lado, e nem tinha dinheiro para ajudar nas despesas?

	Sua vida havia mudado totalmente, e mesmo assim João não enxergava que o responsável por tudo aquilo era ele mesmo. Dizia que Deus o havia abandonado, culpava sua família que não tinha paciência com ele, sua ex-amante que só queria aproveitar-se dele enquanto tinha dinheiro, seus amigos que o abandonaram, a bebida que tinha causado tantos problemas em sua vida, mas não enxergava que até mesmo o álcool só lhe causava mal porque ele tomou a decisão de se entregar a bebida.

	Perceba como é o caminho do pecado em nossa vida, no início é uma estrada larga, bonita, trazendo “falsos prazeres”, ao contrário do caminho da justiça de Deus, que é aquela porta estreita, cheia de privações, onde no início temos que abrir mão de tudo que nos proporcionava um “falso prazer” — o pecado — mas na verdade tal pecado só nos ajudava a cavarmos nossa própria sepultura.

	Após a insistência da esposa, João aceitou buscar Jesus em sua vida. Essa deveria ser a primeira atitude a ser tomada quando as dificuldades começaram, no entanto, foi a última. Independentemente do tempo levado, o Senhor aguardava o retorno de seu amado filho.

	Nesse momento, Deus assumiu o comando e disse:

	 — Deixe comigo, eu aguardava ansioso a oportunidade de você me procurar e aceitar a minha ajuda, agora fique tranquilo que conduzirei os seus caminhos.

	Devagar as coisas vão melhorando, e João ficou admirado com a forma que sua vida mudou…

	 

	 

	Irmão, irei parar essa parábola por aqui e deixar sua imaginação encontrar um final para ela. Convido-o a fazermos as seguintes reflexões:

	 

	
		Precisamos chegar ao fundo do poço para buscarmos Deus?

		Não seria melhor se buscássemos por amor, em agradecimento enquanto a nossa vida está boa, do que procurarmos Deus somente quando o prazer do pecado acabar, levando nossos sonhos com ele?

		Imaginemos que o João não queira abandonar certas coisas do passado, que ele pense que aqueles amigos daquele barzinho foram ingratos, mas como ele gosta de tomar sua cervejinha no bar, então só precisaria encontrar outro bar com novos amigos. Quem sabe surgiriam até mesmo novas amantes em sua vida… 



	 

	Se nesse momento ele voltar a procurar os falsos prazeres do pecado que já tinham feito tanto mal para ele, esse pode ser apenas o início de um novo fracasso em sua vida. Esses são os desvios que encontraremos em nossos caminhos, mas Deus sempre respeita o nosso direito de escolha, se quisermos voltar ao pecado o Senhor não nos impedirá.

	 

	“Deus sempre nos respeita, Ele nunca nos violenta, por isso espera nossa liberdade e permissão. ”

	      (Padre Léo, S.C.J)

	 

	Será que o sofrimento que essa pessoa viveu não foi suficiente para ele compreender que o prazer do pecado é momentâneo e sempre acaba, deixando apenas o sofrimento que é o fruto dos pecados?

	“A desgraça persegue os pecadores; a felicidade é a recompensa dos justos. ”

	      (Provérbios 13,21)

	 

	Assim somos nós, no momento de dificuldade recorremos a Deus, mas quantas vezes após superarmos nossas dificuldades voltamos a praticar os mesmos pecados do passado? 

	Não seria mais prudente nos mantermos afastados das tentações que podem nos levar aos mesmos erros do passado?

	 

	“Quem não segura sua vontade, vira escravo dela. ”

	      (Padre Léo, S.C.J)

	 

	Inventei essa parábola apenas para refletirmos, mas cada um sabe o que tem nos afastado de Deus, a decisão é nossa se queremos voltar ao encontro do Pai ou nos mantermos no falso prazer do pecado, sabendo que mais cedo ou mais tarde esse prazer acabará e restará apenas o sofrimento gerado pelos pecados. Mesmo assim Deus nos aguarda e nos perdoa sempre.

	A vida no caminho da justiça de Deus não será um mar de rosas, no entanto, mesmo os “puxões de orelha” que recebermos de Deus doerá menos que a rasteira que nossos pecados nos darão causando nossa queda.

	
	Cabe-se ressaltar que não estou aqui para falar o que é certo ou errado, usei o vício, a bebida e a infidelidade apenas como exemplos, mas cada um de nós sabemos o que tem nos afastado de Deus… Além disso, devemos observar qual papel esse “falso prazer” tem ocupado em nossa vida, por exemplo o álcool, se a pessoa bebe sua cerveja socialmente no final de semana é diferente de quem se entregou ao alcoolismo tornando-se dependente do álcool. Portanto, cada um deve observar tais pontos de acordo com a sua própria realidade, e de que forma está afetando sua vida.   

	
	
	Devemos estar atentos para não sermos dominados pelo pecado. Por exemplo, se não temos controle sobre o álcool, o melhor é não darmos nem o primeiro gole, mesmo que para isso precisemos nos afastar do ambiente que nos leve a beber, para não perdermos o controle novamente. Lembro-me de uma frase do padre Léo, onde ele dizia: “Não adianta beber para afogar as mágoas! Pois as mágoas sabem nadar” (LÉO, S.C.J). Muitas vezes a pessoa se entrega ao álcool para tentar se esquecer de seus problemas, porém não adianta nada, pois os problemas continuam existindo.

	 

	“Ao primeiro sinal de tentação, desvie dela seu pensamento e recorra prontamente a Deus.”        

	   (São Padre Pio de Pietrelcina)

	 

	Mas repito, somente nós sabemos o que nos afasta de Deus, e o que estamos dispostos a abrirmos mão para segui-lo. O exemplo apresentado foi o álcool, mas isso serve para qualquer pecado, qualquer vício, qualquer coisa que não temos o domínio, o melhor a se fazer é nos mantermos longe para não arriscarmos perder o controle e sermos escravizados novamente pelo pecado.

	 

	“O pecado já não vos dominará, porque agora não estais mais sob a lei, e sim sob a graça. ”

	              (Romanos 6,14)

	
	Cada um sabe o “prazer” que nosso pecado proporciona, mas devemos refletir se o preço que pagaremos por nossos pecados valerá à pena diante desse “falso prazer” proporcionado pelo pecado.

	Caminhando ao lado de Deus poderemos encontrar tribulações em nossa vida, mas até mesmo diante de tais problemas Deus nos dará forças para              enfrentá-los e nos conduzirá a vitória.

	O que muda é a forma que veremos os problemas, pois enxergaremos que nem sempre os obstáculos encontrados em nossa vida são ruins, às vezes é só uma pedra no caminho para ficarmos mais atentos, mais fortes, e aprendermos a desviar das pedreiras que encontraremos à frente. E diante dessa pedreira não iremos nos desesperar, pois já tivemos prova o suficiente que Deus estará sempre conosco.

	 

	 “O Senhor é meu pastor, nada me faltará […]. Ainda que eu atravesse o vale escuro, nada temerei, pois estais comigo. ”

	            (cf. Salmo 22,1-4)

	 

	Às vezes ao refletirmos nos depararemos com situações nas quais estamos errando, e nos sentimos incomodados em assumirmos nossos erros. No entanto nossa reflexão será somente entre nós e Deus, e enquanto não conseguirmos abrir nosso coração ao Senhor, colocarmos diante de Jesus tudo que existe no mais íntimo de nosso coração, não conseguiremos estar totalmente na graça de Deus. Por isso devemos abrir o coração, contarmos tudo a Ele e pedirmos perdão.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Álcool?

		Drogas?

		Infidelidade?

		Fofoca?

		Maus pensamentos?
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